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O texto que se segue é uma estrutura de entendimento do procedimento artístico, 
sob um ponto de vista particular, Articula-se uma possibilidade artística 

intermediando ação do sujeito e trocas do objeto no lugar, Uma investigação 
intuitiva da observação da realidade para pressentir a possibilidade artística. Foi 

necessário perceber o todo para poder entender um modelo reduzido (obra de arte), 
Digo reduzido porque tem limitação f{síca e, portanto, substanciai de ser sentido; 

logo, em sendo assim, é artístico na medida em que quer ser eloqüente sobre a 
diversidade. Esse modelo é suporte de ação da subjetividade para exercitar uma 

possibilidade de síntese na carrespand@ncia com a totalidade, Situei o lugar como 
potencialidade espacial para o objeto e o corpo como suporte para ação. 

Mundo: totalidade complexa 

A partir de uma generalização, focaliza�se 
uma situação particular e, depois de resolver 
as questões nesse campo menor, volta�se 
então para a generalidade. Que seja 
entendida por generalidade a totalidade - as 
possibilidades realizadas e as potencialmente 
possíveis, Então, o mundo é o lugar onde 
uma subjetividade realiza trocas, interfere no 
sentido de propor uma abstração, A partir 
de uma aproximação nesse campo de 
possibilidades é que escreverei sobre o 
objeto, sobre o lugar e, como se fosse uma 
volta, mostrarei o trabalho como sendo a 
possibilidade artística vista como síntese, na 
medida em que eu (minha subjetividade) 
consigo alcançar: 

Partindo do mundo como substancial e 
imprescindível, estudo a condição do objeto 
e a disposição do lugar, tido como limitação 
física, onde os arranjos serão efetuados, 
onde o artista pensa sua possibilidade plástica. 

A sensibilidade interessa-se por cor e forma, 
e, sendo o corpo uma ocupação 
estereométrica, condiciona o olho a ver o 
que se enquadra a sua frente, Não se trata 
de uma sucessão temporal: estou falando a 
respeito da instantaneidade do olhar; numa 
apreensão do "aqui e agora". Merleau�Ponty, 
em seu livro Primado da Percepção, díz que 
se julga sempre o que se vê pelo que 

Arte comemporâneo; linguagens visuais; instalação, 

aparece na retina, onde os pontos 
escalonados :se projetam em um só plano; 
seria ne:cestário supor que o sujeito 
reconstitui a profundidade e a conclui, 
mas não a vê, 

A Mnt@e perceptiva deve, pois, ser 

complotnda'por aquele que pode delimitar 
nos objetos càr�i;is aspectos perceptiva5, 
tJnfcoS-àfoálmonte dados, e, ao mesmo 
tempo,- súp,rá-los, Esse sujeita que assume 

11m- (Jtmta d• vista é meu corpo como campo 

p1rt:1pti,o (J pnHfco, enquanto meus gestos 
(_I_J!I unt_ otrto alcance e c/rcunscrovem, como 
,m•u-�onJrn_lo,_o conjunta de objetos que me 

&áo (o,mfli1r•1,1 

E:,tá�Je ,querendo diferenciar corpo, que é 
um rnode!o 1imples; do objeto, que é outro 
modelo simples, e, numa análise mais 
estruturada com vistas ao entendimento do 
corpo, _chegar à conclusão de que um difere 
do outr-o na medida em que o corpo 
(ge�to) quer se impor na totalidade. Isso se 
faz necessário para abranger a totalidade, 
poi� nfío seda estético excluir uma parte do 
todo e não aplicar sobre essa parte algo 
que se aplica ao todo. O sujeito então é 
uma participação no mundo das coisas e 
pratica ação com finalidade de afirmar sua 
presença e impô-la na convivência com os 
objetos, Assim, criam-se artifícios para 
abstração dos objetos, para dar-lhes poder 
de ação e de troca que lhes seria 
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